
LSO 660 – Tecnologia do Solo – Conteúdo Programático – 2º semestre 2016 

6 turmas com Aulas teórico-práticas de 4 horas 

Professores: Jose Alexandre Dematte (JAMD) – coordenador, Gerd Sparovek (GS), Jussara Regitano JBR) 

 Sistema de avaliação  
Prof. Alexandre (JAMD) = 5 testes e 1 prova geral e 1 trabalho geral       N1 (media testes/4)+(prova/5)(+trabalho/1)/10 

Sistema de avaliação – Prof. Gerd Sparovek (GS)                                          N2  

Sistema de avaliação – Profa. Jussara (JBR)                                                   N3 

Trabalho geral entrega ultima semana na aula pratica                              N4 

                                                                                    Calculo nota final = (N1*3,5)+(N2*3,0)+(N3*2,5)+(N4*1,0)/10 

Semana Atividades Prof. 

(1)01 a 04/08 

T: Levantamento e mapeamento de solos como base para o planejamento. Importância, unidades taxonômicas e 
unidades de mapeamento, tipos de mapas de solos; características, métodos de prospecção, densidade de 
observações, área mínima mapeável, atributos do solo e relação com levantamento. Saturação por bases, saturação 
por alumínio, caráter ácrico, atividade da argila, relação silte/argila, ataque sulfúrico, Ki, retenção de água. 
Interpretação de mapas para fins agrícolas e ambientais 

JAMD 

P: Aula de campo em mapeamento de solos e campo em mapeamento de solos, relação solo paisagem 

Apostila capítulo 1 – pág. 33 – estudar Interpretação de tipos de mapas de solos em diferentes escalas 

(2)08 a 11/08 

Teste 1 mapeamento de solos 

T/P: Interpretação de tipos de mapas de solos; Interpretação de análises de solos para fins de levantamento; 
Apostila capítulo 1, pág. 37; Apostila capítulo 1 – Exercício extra, página 50 a 61. 

JAMD 

(3)15 a 18/08 

Teste 2: fotopedologia 

T Fotointerpretação pedológica: histórico, definição, princípios, obtenção, percepção estereoscópica; elementos 
utilizados em fotointerpretação, relevo, rede de drenagem, uso atual, tonalidade, aspectos de erosão; relações 
infiltração/deflúvio; topossequências, conceito, relações solo/paisagem. JAMD 

P: Interpretação de fotografias aéreas coloridas e relação com solos; traçado da rede de drenagem; caracterização 
de áreas com diferentes classes de relevo e rede de drenagem; traçado de diferentes paisagens e comparação com 
mapa de solos pré-existente. Apostila capítulo 2, pág. 113. 

(4)22 a 25/08 

Teste 3: Avaliacao de terras 

T: Sistemas de avaliação de terras: Capacidade de uso da terra. Histórico e situação dos sistemas de classificação de 
terras. Detalhamento dos métodos de capacidade de uso e aptidão agrícola, importância, desenvolvimento, 
aplicação. Sequência geral de planejamento e operações de manejo. 

JAMD 
 P: (a) Determinação de um mapa de capacidade de uso da terra. O aluno recebe o mapa com as curvas de nível da 

Fazenda Santa Rita e determina manualmente as classes de declive; depois, recebe o mapa de solos, faz a 
sobreposição e determina um novo mapa: o de capacidade de uso da terra. 

(b) Determinação da aptidão agrícola de solos da região nordeste, considerando o uso de irrigação. 

(5)29/08 a 01/09 

Teste 4: ambientes de produção e grupos de manejo 

T: Ambientes de produção 

JAMD P: (a) Determinação de ambientes de produção 

(b) Sistemática interpretativa dos ambientes de produção, baseada nos mapas de capacidade de uso da terra, 
grupos de manejo e ambientes de produção, no planejamento da área e detecção de problemas 

(6)12 a 15/09 

Teste 5: sensoriamento remoto aplicado a solos 

T: Sensoriamento remoto, conceitos; relação entre atributos do solo e energia refletida, novas tecnologias no 
estudo do solo 

Exercício extra 5: 1. Questionário apostila capítulo 5 
JAMD 

P: (a) Interpretação de objetos em imagens de satélite 

(b) Interpretação de solos e usos da terra em diferentes produtos sensores  

(7)19 a 22/09 
T: Sequencias de manejo em solos argilosos e arenosos 

JAMD 
P: Prova N1 

(8)26 a 29/09 P: Reconhecimento de áreas erodidas. Aula de campo  GS 

(9)03 a 06/10 T Erosão – Processo, Impactos e controle GS 

(10)10 a 14/10 T/P: Cálculos para dimensionamento de escoamento superficial, exercício em sala de aula GS 

(11)17 a 20/10 P: Escoamento Superficial Difuso e terraceamento Aula de Campo GS 

(12)24 a 27/10 T: Cobertura do Solo e Prova (N2) GS 

(13)7 a 10/11 
T: Química e comportamento de poluentes orgânicos no solo 

P: Estudos de casos  
JBR 



(14)21 a 24/11 
T: Química e comportamento de poluentes inorgânicos no solo 

P: Estudos de casos, visita ao centro de compostagem da ESALQ 
JBR 

(15)28/11 a 

01/12 

T: Legislação e uso de resíduos agroindustriais no solo. 

P: Prova N3 
JBR 

(16)05 a 08/12 Aula dúvidas gerais, exercícios JAMD 

 
A frequência será controlada em todas as aulas práticas e teóricas. As regras para o controle de frequência seguem o regimento da USP. 
 

Considerações: 

 Dias Aulas: seg T8-12; T8-12; ter T14-18; quarta T14-18; quinta T8-12; T14-18 

 Não sera permitida a troca de turmas bem como realização de provas em turmas diferentes 

 Entrada nas aulas com máximo de 10 minutos atraso.  

 Prova repositiva (não é substitutiva!), sob documento comprobatório pela ausência: Dia da aula pratica na semana de 05-

08 dezembro. Toda a matéria independente do módulo que não pode fazer a prova. 

 Material didático sera disponibilizado no site http://www.solos.esalq.usp.br/arquivos.htm 

 Dias de campo atentar para levar agua, bem como calçado e roupa adequados 

 Dúvidas gerais/frequencia falar com Monitor clecinha@gmail.com 

 Dúvidas específicas com o professor do módulo 

 Outras com o coordenador 
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